
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Gueysa Carneiro

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Thiago Sales

			copidesque: Adriele Silva

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4447-6

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Dedico este livro a todos que desejam ser encontrados por Deus como verdadeiros adoradores e cumprir com fidelidade o seu chamado para sacerdócio real de Deus na Terra, mantendo sempre o fogo aceso no altar.

		


		
			
Prefácio

		


		
			Quando fui convidada por minha querida amiga, irmã e companheira de ministério, Pastora Gueysa, para escrever o prefácio deste livro, senti-me imensamente grata e ao mesmo tempo muito feliz em perceber que este é o fruto de uma caminhada longa, muitas vezes árdua, porém recheada de poderosos milagres. Entendi que chegou o tempo de perpetuar suas muitas experiências vivi das no Ministério de Louvor e Adoração da Igreja Batista Central, transformando-as em ensinamentos através das palavras deste livro, para que outros ministérios também sejam abençoados assim como tem sido o nosso.

			Conheço Gueysa desde a infância, pois crescemos juntas nesta igreja. Sendo ela uma mulher que busca incessantemente a presença de Deus e que tem desejado, dia após dia, seguir os princípios da Palavra, com fidelidade, perseverança, dedicação e firmeza em suas convicções, posso afirmar com muita segurança que todo conteúdo deste livro vem realmente de um tempo com Deus no seu lugar secreto. Constantemente disposta a trabalhar no reino, tem um coração de adoradora e de serva sempre com um sorriso nos lábios.

			A Palavra de Deus nos ensina que devemos trazer à memória aquilo que nos dá esperança. Ao ler cada capítulo deste livro pude rememorar os diversos momentos vividos pela igreja e que, direta ou indiretamente, influenciou ou foi influenciado pelo Ministério de Louvor e Adoração.

			Algumas das verdades escritas aqui calaram em meu coração me fazendo glorificar a Deus pela sua misericórdia e seu tão grande amor em nos ensinar como de vemos ser verdadeiros adoradores mantendo aceso o fogo no altar. Posso listar algumas destas preciosas revelações a fim de incentivar o leitor a mergulhar numa leitura leve, direta, porém profunda sobre as verdades aqui expressas.

			Como é bom saber que o altar é lugar de entrega, sacrifício e aliança compreendendo que a entrega significa deitar no colo do Pai e confiar plenamente nEle; o sacrifício é como o fardo, leve e suave e a aliança, nos dá segurança de uma eternidade de paz ao lado do nosso amado Jesus.

			Relacionar-se intimamente com Deus é descobrir a essência da adoração. No encontro com a mulher samaritana Jesus nos ensina que não podemos trocar essa essência pela forma de cultuar ou a pessoa a ser adorada pelo lugar de adoração. A intimidade vem pelo amor a Deus e não por obrigação ou medo. Lembre-se, Ele nos amou primeiro.

			Quando experimentamos um relacionamento íntimo com Deus e saudável com nossos irmãos, descobri mos que a adoração individual constante sempre resultará numa experiência de adoração coletiva contagiante, pois esta é vital para manter o fogo no altar.

			Enfim, ao descrever sua experiência quando participava de um simpósio sobre música mesmo sem ser musicista, entendendo que precisava se capacitar para melhor atuar na área e descobrindo a diferença entre fazer música pela arte e música para a glória de Deus, Gueysa me trouxe à memória o dia em que Deus me confrontou lembrando que, mesmo sendo musicista e conhecendo todos os benefícios que a arte da música pode trazer ao ser humano, Ele e só Ele, deveria ser o primeiro amor da minha vida e não a música. Quando compreendemos isso é que nos abrimos para esse amor e este fluirá de nós para as pessoas ao nosso redor. Nossa maior motivação no ministério deve ser o amor. Quanto mais estivermos ligados à fonte que é Deus, mais amor fluirá de nós para outras pessoas.

			Que você, caro leitor, esteja com o coração disposto a absorver com muita sede as verdades reveladas neste livro e transforma-las em atitudes que manterão aceso o fogo do altar e que modificarão sua vida, seu lar e seu ministério de uma forma sobrenatural. Aleluia!

			Pra. Doraneide Tosta de Santana Limeira Feira de Santana, 

			18 de julho de 2018.

		


		
			
Parte 1. 
Fogo no altar

		


		
			O sacerdote

			Logo após o povo de Israel ser livre do domínio do Egito e iniciar sua jornada rumo à Terra Prometi da, Deus deu a Moisés as suas Leis e a orientação para construir o lugar de adoração, o lugar de encontro com Ele: o Tabernáculo.

			Este lugar era dividido em três partes: o Átrio, o Santo Lugar e o Santo dos Santos. 

			O Átrio era a parte externa do Tabernáculo, também conhecida como pátio. Esta área media aproximadamente 50 metros de comprimento por aproximadamente 25 metros de largura e dentro deste espaço encontrava-se o Tabernáculo propriamente dito.

			Ao homem comum só era permitida a entrada no átrio exterior. Deus escolheu a Tribo de Levi para servir como sacerdotes e estes eram responsáveis em receber as ofertas que o povo levava a Deus como gratidão ou arrependimento por seus pecados. 

			O primeiro móvel a ser visto ao entrar pela porta do pátio externo era o altar de bronze. Este é o lugar de arrependimento, renúncia, sacrifício, entrega total. 

			Na dedicação do Tabernáculo, Deus manifestou a sua glória e queimou todos os sacrifícios no altar.

			O fogo era iniciado por Deus, mas aos sacerdotes cabia o dever de manter o fogo continuamente aceso:

			Dá ordem a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei do holocausto: o holocausto ficará na lareira do altar toda a noite até pela manhã, e nela se manterá aceso o fogo do altar. O sacerdote vestirá a sua túnica de linho e os calções de linho sobre a pele nua, e levantará a cinza, quando o fogo houver consumido o holocausto sobre o altar, e a porá junto a este. Depois, despirá as suas vestes e porá outras; e levará a cinza para fora do arraial a um lugar limpo. O fogo, pois, sempre arderá sobre o altar; não se apagará; mas o sacerdote acenderá lenha nele cada manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele queimará a gordura das ofertas pacíficas. O fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagar. Levítico 6.9-13.

			Como os sacerdotes manteriam o fogo sempre aceso? 

			Primeiramente, eles não poderiam mexer na oferta, deixariam por toda a noite a fim de ser totalmente queimada e consumida pelo fogo de Deus. Na manhã seguinte, eles deveriam retirar as cinzas do holocausto para fora do acampamento e acrescentar mais lenha no altar para que o fogo não se apagasse.

			Os sacerdote eram aqueles que serviam de mediador entre Deus e o povo. A principal função deles era servir de representante de Deus junto ao povo e também do povo perante Deus, oferecendo sacrifícios no altar, agradáveis e expiatórios. Foi o próprio Deus quem os escolheu para este ofício. Eles eram consagrados para esse trabalho especial (Êxodo 28:1-4). Deveriam usar “vestes santas” quando estivessem ocupados com as funções sacerdotais, e, antes de servirem a Deus no Santuário, tinham de fazer a purificação cerimonial, as ofertas e aspersão do sangue em favor das suas próprias vidas.

			Deus fez algumas exigências para que estivessem aptos a este serviço, leis para o sacerdócio levítico que têm muito a nos revelar sobre a nossa posição diante Dele. O sistema de sacerdócio do Antigo Testamento era apenas um tipo do futuro. Vivemos hoje o que foi escrito em 1 Pedro 2.5: somos “sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo”.

			É no livro de Levítico que encontramos ordens claras para os sacerdotes da Antiga Aliança. No capítulo 21.16-20 lemos que ninguém com defeito físico poderia ministrar ao Senhor. E estas leis são revelações de princípios que também precisam reger a nossa vida para que cumpramos fielmente o nosso sacerdócio e não permitamos que o fogo se apague no altar.

			Talvez você já tenha lido ou ouvido algo sobre a contextualização destas ordens de Deus para os sacerdotes e quero convidar-lhe a refletir mais uma vez sobre estas verdades, trazendo cada revelação para a sua própria vida. Somos todos sacerdotes de Deus na Terra.

			Você que lerá pela primeira vez algo a respeito, abra seu coração e peça entendimento e discernimento no espírito para receber, avaliar-se e, o mais importante, rejeitar em sua vida qualquer uma dessas deficiências espirituais.

			Deus nos escolheu como seus sacerdotes e quer manifestar seu Reino na Terra através de nossas vidas.

			O sacerdote não podia:

		


		
			
					Ser cegoIsto diz respeito a não ter visão espiritual, não entender as coisas de Deus e questionar sem um coração aberto para novas experiências com o Espírito Santo e seus dons. É como um ateu disfarçado de crente que vive no plano material e sempre questiona o agir de Deus e a manifestação do Espírito Santo na Igreja. O visível, o palpável e o explicável é que conduz sua fé. As circunstâncias do mundo o afetam tremendamente. Não consegue perceber a mão de Deus agindo, não compreende as coisas de Deus e tudo é motivo de crítica.



			

		


		
			
					Ser coxo O coxo é alguém que vive mancando. No espírito, representa alguém que vive altos e baixos em várias áreas de sua vida incluindo pecados, família, emoções, trabalho, relacionamentos, ministério etc. Não diz respeito à variação de sentimentos que temos devido à circunstancias da vida. É completamente normal termos momentos de alegria e de tristeza. A própria Palavra do Senhor nos ensina que há tempo para tudo: sorrir, chorar, abraçar, deixar de abraçar... (Leia Eclesiastes 3). Mas o coxo espiritual é alguém que não se firma, que tem um ânimo dobre e é inconstante em seus caminhos. A Bíblia diz que “esta pessoa nada receberá do Senhor, mente dividida e instável em tudo o que faz.” É uma pessoa atraída em direções opostas. (Leia Tiago 1.8). 



			

		


		
			
					Ter nariz chato ou rosto desfigurado O corpo humano é composto de cinco sentidos e certamente você os conhece desde a infância: visão, olfato, paladar, audição e tato. Estes sentidos fazem parte do nosso sistema sensorial, responsável por enviar as informações obtidas para o sistema nervoso central, que por sua vez, analisa e processa a informação recebida. Os órgãos dos sentidos são grandes responsáveis pelas diferentes sensações que experimentamos. Graças a eles podemos enxergar, ouvir, sentir o gosto e o cheiro das coisas, tocar e sentir objetos. Dos órgãos responsáveis pelos nossos sentidos, três deles estão localizados no nosso rosto (visão, olfato e paladar); quatro com a pele (tato). 

A ordem de Deus foi que os sacerdotes não podiam ter o rosto desfigurado e num plano espiritual entendemos que Deus está falando para nós sobre a necessidade de termos sensibilidade espiritual, discernimento.

Você sabia que existem “cheiros” que só podemos perceber no espírito? E que a presença de Cristo pode ser percebida pelos nossos olfatos espirituais? 

“Porque para Deus somos o aroma de Cristo entre os que estão sendo salvos e os que estão perecendo”. 2 Corintios  2:15



			

		


		
			
					Ter membros demasiadamente compridosPode estar relacionado aos membros do corpo, como as pernas, braços, a língua. E esta expressão nos diz respeito ao exagero, desequilíbrio, a falta de integridade. Em tudo na vida precisamos ter equilíbrio e moderação.

Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor. Filipenses 4.5

Por causa da minha integridade me susténs e me pões na tua presença para sempre. Salmo 41:12

Não há duvida de que integridade seja uma das qualidades que estão em falta nos nossos dias. Porém, é algo que Deus leva muito a sério e nós deveríamos levar também.

Integridade não é o que você aparenta ser quando todos te observam, mas é quem você realmente é quando ninguém está olhando. É um nível de moralidade excelente, um alto padrão de honestidade, verdade, decência e honra que jamais é quebrado. As palavras de quem é integro não mudam. Seu sim é sim, seu não é não. Foi Jesus quem nos advertiu: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque, o que passa disto é de procedência maligna”. Mateus 5:37.
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